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Avanço pelas ruas de Europa. Aqui, o desejo é realizado num estalar de néons e só tem de 
seguir os hologramas que são projetados dentro da íris. Olhos abundam no meio do ar e 
cheira  a  nostalgia  sebastiana,  anunciando  o  fim  dos  pássaros  no  peito:  são  eles  que 
guardam os museus e trocam diariamente de turno com os cães. A calçada esventrada pro 
sol contido no seu pico vinte e quatro horas sobre vinte e quatro horas, na cidade onde a 
noite  não  há.  Limpam  os  passeios  e  as  estradas,  esterilizam  corações,  como  sorrisos 
plastificados  por  máquinas  espectrais  alimentadas  a  emoções.  A  expressão  é  sinal  de 
cosmos derramado no brilho metálico dos pequenos jatos intimistas. Também há jatos de 
grande porte, em particular para os fora‐de‐era – explicara‐me um funcionário público que 
outrora  lhes  chamavam  “atrasados  para  o  trabalho”.  O  funcionário  explicou‐me  aquilo 
através  de  uma  aplicação  exclusiva  para  residentes  e  visitantes  de  Europa.  Ninguém 
verbaliza  com  ninguém  e  tudo  se  passa  entre  smartphones.  Introduziram  a  lei  do  não 
diálogo,  após  tentativa  de  revolução  de  uma  minoria  que  se  encontrava  em  segredo 
debaixo da cidade, tirava as máscaras e conversava sobre ética e flores. A aplicação deverá 
ser descarregada depois de receber o visto de visita e obrigatoriamente antes de passar a 
fronteira para a cidade. Nada é secreto, tudo é visível na memória mantida em dezenas de 
elefantes especializados em receber e guardar informação, numa colaboração nunca antes 
vista entre humanos e animais. Chegado à fronteira para entrar em Europa, deram‐me um 
afago no cabelo e uma máscara de cavalo preto, que de imediato coloquei. Ninguém tira 
as máscaras. Justificam a lei, dizendo que é para resguardar o eu‐universal e em troca de 
mensagens com os residentes no chat, percebi que uma vasta maioria dá a entender que a 
empatia  é  o  inimigo  número  um  da  tecnocracia.  Os  cheiros  fortes,  antigamente 
característicos dos grandes mercados e bazares de Marrocos e da Turquia, são produzidos 
em laboratórios construídos para o efeito e  libertados no ar de trinta em trinta minutos. 
Há oito horas que percorro as ruelas de Europa e a fadiga começa a entranhar‐se no nariz, 
até que observo um holograma de vários metros que me recorda a primeira vez que senti 
vida nas veias e nas artérias. Percorro semiconsciente o caminho até à porta por baixo da 
jovem que dança e olha pros meus olhos, pela fresta da máscara. Bato à porta e pedem‐
me que tire a máscara e mostre o meu eu‐universal. Peço para entrar. Em troca, pedem 
empatia: a única forma de pagamento. 

(Reportagem  literária, 6 de  fevereiro de 2020, experimentação em oficina orientada por 
Luís Carmelo) 

 


